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Resumo

Corporealities and Geographic Research Methodology: Feminist Reflections
and Praxis

O objetivo geral deste texto foi evidenciar as múltiplas relações que se estabelecem mediante
as corporeidades no exercício metodológico de pesquisa, junto às Geografias Feministas. Para
isso, foi tomado como materialidade a interlocução entre as corporeidades do pesquisador e de
mulheres que vivem com HIV/AIDS, em Presidente Prudente/SP, que foram registradas em
diário de campo. As experiências empíricas produzidas salientaram, qualitativamente, o quão
necessário é ponderar as realidades corpóreas em trânsito, estabelecendo assim reflexões que
partiam das necessidades reais em movimento, melhor dizendo, daquilo que estava sendo
vivido conjuntamente a partir do encontro. Logo, fez­se evidente a necessidade de repensar as
potencialidades e limites das metodologias de pesquisa, sendo assim responsabilidade das(os)
pesquisadoras(es) fomentar criticamente, enquanto compromisso e práxis, a construção de
uma Geografia corporificada e feminista que garanta a audibilidade de múltiplas vozes que
são socialmente silenciadas e oprimidas.

Palavras­Chave: Corpo; Geografias feministas; Metodologias de pesquisa.

El objetivo general de este texto fue destacar las múltiples relaciones que se establecen a
través de las corporalidades en el ejercicio metodológico de la investigación por medio de las
Geografías Feministas. Para ello, se tomó como materialidad la interlocución entre las
corporalidades del investigador y de las mujeres que viven con VIH/Sida en Presidente
Prudente, en el estado brasileño de São Paulo, registrándolas en un diario de campo. Las
experiencias empíricas producidas destacaron, cualitativamente, lo necesario que es sopesar
las realidades corpóreas en tránsito, estableciendo así reflexiones que partieran de las
necesidades reales en movimiento, es decir, de lo que se estaba viviendo conjuntamente como
resultado del encuentro. Por lo tanto, se hizo evidente la necesidad de repensar las
potencialidades y límites de las metodologías de investigación, siendo responsabilidad de las
investigadoras fomentar críticamente, como compromiso y praxis, la construcción de una
Geografía encarnada y feminista que garantice la audibilidad de múltiples voces socialmente
silenciadas y oprimidas.

Palabras­Clave: Cuerpo; Geografías feministas; Metodologías de investigación.

Resumen

The general aim of this text was to highlight the multiple relationships that are established
through corporealities in the methodological exercise of research through Feminist
Geographies. To this end, the interlocution between the corporealities of the researcher and
those of women diagnosed with HIV/AIDS in Presidente Prudente/SP was recorded in a Field
Diary and taken as materiality. The empirical experiences produced highlighted, qualitatively,
how necessary it is to weigh up body realities in transit, thus establishing reflections that
started from the real needs in motion, in other words, from what was being experienced

Abstract
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Introdução

É fato que, cotidianamente, tem sido registradas situações cada vez mais
complexas, imersas em tramas produzidas por agentes e estruturas de ordens e
tempos distintos, o que tem gerado fenômenos espaciais altamente mutáveis e
de difícil apreensão (Silva, 1982; 1996; Lévy, 2010; Martins, 2020). No âmbito
da Geografia brasileira, não de agora, se há enfrentado grandes desafios
epistemológicos e metodológicos no exercício da pesquisa, mormente, quando
pautados os sujeitos enquanto elemento de tal composicionalidade (Pedroso,
2019; Ramos; Milani, 2022).

Essa conjuntura tem requerido uma constante reflexão acerca dos
raciocínios e concepções atinentes à Geografia, isso porque se fazem cada vez
mais evidentes as limitações das bases teóricas tradicionalistas que, ora tem
enfrentado dificuldades, ora se furtam de problematizar as realidades
interseccionais dos sujeitos em movimento (Oliveira; Arruzzo, 2023).

Tais tensionamentos advêm das necessidades apresentadas pelos indivíduos
e seus modos espaciais de existência, ou seja, das distintas dimensões que
compõem a vida das pessoas, como, por exemplo, a cultura, os corpos, as
interseccionalidades (gênero, sexualidade, racialidades), a saúde, o trabalho,
etc. (Souza; Ratts, 2009; Silva, 2013; Guimarães, et al., 2023). Isso tem
proporcionado uma crescente no número de geógrafas(os) compromissadas(os)
com a construção de uma Geografia corporificada, representativa e de caráter
contra­hegemônico, capaz de oferecer outros raciocínios teóricos e
metodológicos (Silva; Ornat; Chimin Junior, 2023).

Indubitavelmente, esse é um caminho bastante arriscado e oneroso, todavia,
configura uma ação necessária, já que prioriza a centralidade dos sujeitos e
suas respectivas realidades durante o processo de construção teórica. Esse
movimento reflexivo e crítico é indispensável para o exercício da pesquisa
geográfica, sobretudo da Geografia corporificada, isso porque põe em
interação os distintos elementos e agentes (sujeitos, espaços, tempos,
[i]materialidades, estruturas e situações), a partir de uma política de
afetamentos que alinhava as múltiplas relações de pesquisa (Pedroso, 2022).

À luz dessa discussão, organiza­se a preocupação em refletir sobre os
processos metodológicos que envolvem os corpos dos sujeitos durante a
construção de conhecimentos geográficos co­produzidos. Frente a isso, o
objetivo geral do presente texto é evidenciar as múltiplas relações que se
estabelecem mediante as corporeidades, no exercício metodológico de
pesquisa através das Geografias Feministas. Para isso, será tomada como
materialidade interpretativa a interlocução entre as corporeidades dos sujeitos
registradas em diário de campo, especificamente, as realidades corpóreas de

together as a result of the encounter. Therefore, the need to rethink the potential and limits of
research methodologies became evident, and it is the responsibility of the researchers to
critically foster, as a commitment and praxis, the construction of an embodied and feminist
Geography that guarantees the audibility of multiple voices that are socially silenced and
oppressed.

Keywords: Body; Feminist Geographies; Research methodologies.
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mulheres que vivem com HIV/AIDS, em Presidente Prudente/SP, e do
pesquisador responsável pela investigação em nível de doutorado.

Em termos organizativos, cabe ressaltar que o presente manuscrito segue
estruturado de antemão pela Introdução, seguida de duas seções
(Aproximações metodológicas: contextualizando os movimentos;
Corporeidades em trânsito: encontros geográficos), que dialogam e
aprofundam de forma interlocutiva as discussões propostas pelo objetivo
central do artigo. Além dessas seções, o texto conta com Considerações finais,
Agradecimentos e Referências.

Aproximações metodológicas: contextualizando os movimentos

Antes mesmo de seguir, se faz necessário destacar que redigir este
manuscrito se coloca como um grande desafio de caráter teórico­
metodológico, mas não só, pois há a presença de expressivas questões políticas
no que tange à garantia da pluralidade geográfica (Gomes, 2009). Essa
demarcação se faz indispensável, pois concebo1 a produção do conhecimento
de forma situacional e corporificada (Haraway, 1995; Valentine, 2007), o que
evidencia trocas mediadas por diferentes relações, ou seja, a partir de
diferentes ordens que não se realizam de forma individual e simplista na
relação espaço­tempo.

Esta política à qual me refiro alude aos discursos que se estabelecem
majoritariamente de forma violenta sobre os sujeitos, os corpos, os espaço­
tempos e poderes conjunturados para a edificação das regras; estas mesmas
que “[...] se regem entre si para constituir um conjunto de proposições
aceitáveis cientificamente e, consequentemente, susceptíveis de serem
verificadas ou informadas por procedimentos científicos” (Foucault, 1979b, p.
04) ao longo da realização da pesquisa geográfica.

O estabelecimento dessas regras axiomáticas, que performam a política ou
mesmo um tipo de “patrulha ideológica” (Guimarães, 2019), não está isento de
interesses, tensões e poderes de distintos tipos, muito pelo contrário, possuem
um lado; o hegemônico. Deste modo, essa configuração estratégica exige
enquanto resposta o estabelecimento de outras relações, sobretudo, aquelas que
são epistemologicamente feministas, portanto, capazes de contrapor a
neutralidade científica, até então legitimada como regra incontestável (Silva,
2010; Silva; Ornat; Chimin Junior, 2017a).

Por partir desse pressuposto, faço questão de explicitar minha
posicionalidade no exercício de pesquisa, dado o fato que sou pesquisador,
homem, branco, cisgênero, ativista, homossexual e soronegativo, que estudou,
conjuntamente, um grupo de mulheres, heterossexuais, mães, autodeclaradas
pardas e vivendo com HIV/AIDS. A evidenciação dessas dimensões resulta de
um processo que fora construído junto às mulheres participantes da pesquisa,
mediante uma realção de troca gradativa e mútua que possibilitou tais acessos.
Ao assumir essa postura, mantenho­me próximo à realidade e faço jus à________________

1 Evidencio que haverá emprego da primeira pessoa na redação, pois creio que “a
despersonalização do discurso provoca um distanciamento do autor e deixa na penumbra seu
próprio compromisso com o resultado. O texto, hoje, prevê uma interlocução autor­leitor; o
autor cobra um envolvimento direto do leitor com o seu pensamento, o seu raciocínio. O leitor
é trazido para dentro do texto, é partícipe desse texto” (Oliveira, 2014, p. 10).
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possibilidade de as(os) leitoras(es) compreenderem não somente os resultados
apresentados, mas também os caminhos, as escolhas, as dificuldades, os erros e
os acertos desempenhados no processo de pesquisa (Pedroso, 2019; 2022).

Destacados tais posicionamentos, faz­se primordial uma breve
caracterização do grupo constituído antes mesmo da minha chegada, visto que
o coletivo de mulheres formado na antiga Associação Prudentina de Prevenção
à AIDS (APPA)2, atual Associação Prudentina de Incentivo à Vida (APIV),
teve origem no ano de 2015, especificamente, no mês de março. O grupo se
desenvolveu a partir da metodologia Plug and Play, que operacionaliza “um
trabalho socioeducativo com pessoas e famílias evolvidas por alguma ou
múltiplas vulnerabilidades e/ou riscos sociais” (Romera, 2012, p. 09). No
presente caso, trata­se de um grupo de mulheres que vivem com HIV/AIDS,
característica inicial que serviu como “porta de entrada” para elucidar as
questões atinentes ao autodesenvolvimento social dessas mulheres.

Cabe destacar que minha aproximação se deu através da APPA, em
momentos anteriores, especificamente, quando realizei minha pesquisa de
Iniciação Científica, também em parceria com a instituição (Pedroso, 2017).
Esse estabelecimento de vínculos foi importante, dado que o intermédio para
localização e posterior interação com as mulheres participantes foi facilitada
por essa via.

Inicialmente, o projeto foi submetido à coordenação da instituição, que
concordou em estabelecer a parceria se as possíveis integrantes aceitassem
contribuir com a pesquisa. Deste modo, foram acionadas a assistente social e a
psicóloga, ambas responsáveis pela gestão do grupo para que a pesquisa fosse
apresentada, tendo como intento a elucidação dos objetivos e intenções que
seriam repassados às mulheres, com finalidade de avaliação e estabelecimento
de possíveis condições enquanto limiares.

Dessa forma, minha presença nesse grupo de mulheres foi previamente
consultada, negociada e posteriormente aceita. Esse processo se assemelha
com o que recomendam Foote­Whyte (1980) e Cicourel (1980), visto que tais
autores salientam que a aceitação não depende estritamente das explicações
que o pesquisador oferece, mas sim de como estabelece as relações, como lida
com as características do grupo estudado e mesmo como reune as informações,
já que existem múltiplos modos de aproximação.

Acerca da interação direta com o grupo de mulheres, é necessário relatar
que o tempo de convivência durou sete meses, período em que houve a
interlocuação metodológica entre observação participante (Spradley, 1980;
May, 2003) e história de vida (Meihy, 2002; Gamalho, 2016), ambas dedicadas
à produção dos dados qualitativos. É igualmente importante salientar que o
percurso inevestigativo foi completamente registrado no diário de campo que,
neste caso, serviu enquanto instrumento dedicado à sistematização dos
resultados do processo de pesquisa científica, ou seja, a apreensão de todos os
tipos de acontecimentos que “[...] são frutos de relações entre pessoas,
________________

2 A respeito dessa associação, cabe informar que, no ano de 2021, houve um processo de
readequação estatutário que possibilitou a reformulação dos focos e nome da entidade.
Atualmente, a instituição em questão se encontra denominada como "Associação Prudentina
de Incentivo à Vida" (APIV), nomenclatura esta que não foi adotada para o presente texto,
visto que as atividades de pesquisa antecederam tal processo.
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instrumentos e emoções corporificadas” (Przybysz; Silva, 2019, p. 52).
Neste sentido, mantive­me atento aos elementos que atravessavam as

questões corpóreas dos sujeitos em relação, fossem elas biológicas,
econômicas, sociais e/ou culturais, pois essas construções emergiram dos
corpos e, portanto, eram situadas espacialmente na realidade produzida e
vivida pelos sujeitos em voga (Silva, 2013; Alves; Pedroso; Guimarães, 2019).

Para a operacionalização dessas ações, foram imprescindíveis as
contribuições das Geografias Feministas enquanto direcionamentos
metodológicos para a construção da pesquisa3 (McDowell, 1992). Isso se deve
ao fato de que essas geografias propõem transformações criativas e
metodologicamente comprometidas com “(1) a força da epistemologia; (2) as
fronteiras e limites; (3) as relações; e (4) as múltiplas dimensões da localização
do pesquisador e suas interações no processo de pesquisa” (Silva; Ornat,
Chimin Júnior, 2017a, p. 14). Indubitavelmente, essas foram prerrogativadas
que segui com afinco.

Deste modo, foi por meio das considerações das Geografias Feministas que
pude realizar alguns questionamentos sobre as condições corpóreas durante as
ações de campo – principalmente a minha, que estava lá em nome da
universidade pública – influindo assim nas observações participantes, nos
relatos construídos, nas impressões e nos registros. A menção desses aspectos é
preponderante para a compreensão dos processos que envolveram a sólida
construção da pesquisa, a evidenciação das corporiedades em relação, bem
como as mudanças e ressignificações teórico­metodológicas empenhadas
(Pedroso; Guimarães, 2019).

Evidencio que a presente reflexão estará sustentada pelas anotações
realizadas no diário de campo, especificamente, o primeiro encontro, uma vez
que este sustenta, como sólido exemplo, a potencialidade do uso do diário de
campo sob a égide das Geografias Feministas, enquanto recurso metdológico
de pesquisa geográfica. A partir desse pressuposto, cabe considerar que o
primeiro encontro configura um marco disruptivo no que tange à realidade das
mulheres em interação com a corporeidade do pesquisador, como evidencia a
seção seguinte.

Corporeidades em trânsito: encontros geográficos

O diário de campo, enquanto metodologia, proporciona o registro de
diferentes tipos de situações, elementos e vivências que são co­produzidas a
partir da interação dos sujeitos envolvidos (Magnani, 1997; Przybysz; Silva,
2019). Isso, consequentemente, implica ponderar a materialização dos
encontros dos sujeitos e suas corporeidades, uma vez que estas são explicitadas
por meio da confluência das estórias e da coexistência das diferenças que
tornam tais relações únicas.

Considero o encontro como um importante acontecimento, que marca, refaz
________________

3 “Para uma pesquisa feminista é fundamental que o/a pesquisador/a se coloque como ativo/a
na produção do conhecimento e reflita como sua própria posição sociopolítica de privilégios
estabeleceu as dinâmicas específicas com os outros participantes da pesquisa, resultando no
saber que se fez coletivamente. Como a pesquisa feminista considera que o conhecimento é
sempre situado, a reflexibilidade é uma prática indispensável” (Silva; Ornat; Chimin Junior,
2017b, p. 21).
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e reinventa o cotidiano (Egler, 2000). Em outras palavras, é o encontro que
proporciona a possibilidade de afetamento, de trocas que podem se dar pela
tensão ou complementaridade daquilo que cada qual é, acredita, concebe e
simbolicamente carrega consigo. Neste sentido, Mejía (2015) advoga que o
encontro se relaciona com a corporeidade, visto que ele é entendido enquanto

uma mescla, o efeito de um corpo sobre o outro. Meu corpo não deixa
de encontrar os corpos. Os corpos que encontra têm ora relações que
se compõem (mesclas boas), ora relações que se decompõem (mesclas
nocivas). Na medida em que temos ideias­afecções, vivemos ao acaso
dos encontros (Mejía, 2015, p. 92­93).

As colocações de Mejía (2015) contribuem com a elucidação do processo
que pude vivenciar junto às mulheres, sobretudo no momento em que
passamos a interagir de forma direta a partir do encontro estabelecido pelas
diferentes realidades. A materialização dessa confluência permitiu estabelecer
reflexões que partiam das necessidades reais em movimento, melhor dizendo,
daquilo que estava sendo vivido conjuntamente e passou a ser socializado
mediante o acontecimento do nosso encontro. Esse movimento se dá por meio
da evidenciação registrada no diário de campo (03 de maio de 2018), altamente
representativo no que tange às questões metodológicas, como apresenta o
relato do primeiro encontro a seguir.
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4

À vista do exposto, compreendo que o diário de campo evidencia os
acontecimentos e transformações que são intrínsecos ao fazer pesquisa,
sobretudo, quando se considera tais ações sob a perspectiva feminista. Frente a
isso, no decorrer do registro, ressaltei 3 momentos (destaques grifados), que
apresentam nuances referentes à processualidade e à interação das________________

4 O emprego de asteriscos (**) demarca o trecho do diário de campo da pesquisa que foi
incorporado ao texto com a intenção evidenciar a pulsão da realidade vivida em conjunto com
as mulheres.
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corporeidades dos sujeitos envolvidos, pois, nesse caso, são os corpos em
interação que constituem o campo da pesquisa, que proporcionam a
materialidade e a significação a partir daquilo que é percebido em relação
(Przybysz; Silva, 2019).

O primeiro momento registra o contato inicial, as concepções que foram
elaboradas previamente por cada qual sobre “o outro”. Tratou­se muito mais
das impressões visíveis, ou seja, da observação curiosa sobre quem são essas
pessoas, como são, como se vestem, o que fazem e como se comportam em
relação à alteridade. Cabe destacar que esse momento inicial foi marcado,
sobretudo, pela efemeridade e ausência de comunicação verbal em que as
corporeidades interagiram quase que exclusivamente pelas representações e
significações dos olhares e silêncios.

O segundo momento versa sobre a materialização de ações que foram
importantes para a realização da pesquisa, tanto no caráter interativo quanto no
que tange às características metodológico­operacionais. A respeito dos
aspectos interativos, a enunciação das intenções de pesquisa contribuiu de
modo agregativo para a superação da impressão inicial, uma vez que as
mulheres passaram a compreender com mais profundidade os motivos da
minha presença. Sobre o quesito metodológico­operacional, vale considerar
que essa ação se configurou como um exercício necessário, pois proporcionou
implementar, ainda que inicialmente, o estabelecimento dialógico de vínculos.

No terceiro momento destacado, pude, composicionalmente, presenciar a
crescente interação entre as corporiedades a ponto de serem evidenciadas pela
enunciação de uma das participantes, como destacado nos últimos dois trechos.
Esse processo foi bastante intenso e significativo, dada a disruptividade
deflagrada pela minha presença, pelo meu corpo masculino, branco, jovem,
cisgênero e homossexual que acionava, via significação, episódios de dor e
violência outrora experiementados por essa mulher.

Com isso, ficou evidenciado o trânsito do simbólico ao material que se
manifestou, espacialmente, nos corpos, enquanto confluência de poderes
exercidos, caracterizando­os como produtos dessa relação (Foucault, 1979a;
Butler, 2018). Neste caso, é preciso salientar que o poder, enquanto veículo,
não só reprime e oprime, mas também disciplina os sujeitos corporificados, de
modo que se torna legítimo pela dimensão simbólica relacionalmente
construída (Foucault, 1991; Louro, 2004; 2007), sendo esta a relação que
explicita a hierarquização da diferença percebida entre os corpos (Bourdieu,
2001).

Essa conjuntura tomou as corporiedades em interação como base de
estruturação e simbologia, mediante a importância das marcas que foram
localizadas, melhor dizendo, situadas em determinada estrutura de poder
(Silva; Ornat; Chimin Junior, 2019). A produção dessas experiências
específicas acaba por possuir distintas condições de espaço­tempo que se
interpelam, conflitam e também se complementam (Pedroso, 2024), dado que a
violência, enquanto memória, emergiu a partir da mescla dessas relações
mediatizadas pelo poder, que, por sua vez, alinhavou as corporeidades em tela
através das interações e afetamentos.

Logo, a vivência junto às mulheres me possibilitou estabelecer conexões
diretas com suas corporeidades e identidades que, de modo relacional,
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interagiram com as minhas intersecções enquanto pesquisador e, portanto,
produziram conjuntamente a realidade de pesquisa, sob uma perspectiva
dialógica orientada pelo viés feminista. Estabelecer esse raciocínio e registrar
os limiares presentes no diário de campo, durante a construção da pesquisa,
configurou um salto qualitativo que salienta o quão necessário é ponderar as
realidades corpóreas em trânsito, dado que tais interlocuções contribuem com
o reconhecimento das potencialidades de pesquisas que lidam diretamente com
a vida das pessoas.

Considerações finais

É fato que o caso abordado no presente texto se colocou enquanto um
grande desafio, que também exemplificou a reverberação de múltiplos
tensionamentos no ato de produzir pesquisa feminista, o que redirecionou
totalmente a proposta metodológica inicial. Além disso, há de se destacar que,
a princípio, não houve a ponderação sobre o estar em campo (empiricamente),
e tampouco que este mesmo implicaria “enfrentamentos” relacionados às
condições corpóreas dos interlocutores.

Neste sentido, as experiências empíricas produzidas e o contato com as
bibliografias feministas evidenciaram a necessidade de um (re)pensar sobre as
potencialidades e limites das metodologias de pesquisa qualitativa, neste
momento, testadas pelas corporeidades dos sujeitos em interação. Também foi
possível refletir sobre as diferentes hierarquias e poderes presentes (mesmo
que não ditos) na ação de campo, o que reforça a importância de haver extrema
cautela com os limiares teóricos e metodológicos quem compõem a construção
de nossos raciocínios geográficos.

Logo, fica ressaltada a importância do papel do pesquisador e das distintas
estratégias de interação junto aos sujeitos partícipes da investigação, fazendo
com que estes, no processo, estejam integrados ao movimento real da pesquisa,
ao modo que tais ações primem pelo respeito e acurácia para com as
narrativas, culturas e vivências das pessoas. À vista disso, reitero que esses
processos não configuram fragilidades, pelo contrário, demonstram potência
por estarem diretamente lastreadas na realidade vivida pelos sujeitos, sendo
responsabilidade das(os) pesquisadoras(es) fomentar criticamente, enquanto
compromisso de práxis, a construção de uma Geografia corporificada e
feminista que garanta a audibilidade de múltiplas vozes que são socialmente
silenciadas e oprimidas.
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